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O desafio de uma  perspectiva
interdisciplinar na construção pedagógica
do conhecimentro geográfico
Care Cristiane Hammes*
Para produzir a reflexão sobre a totalidade do conhecimento geo-
gráfico, o texto apresenta como objetivo resgatar a origem e o sentido da
perspectiva interdisciplinar na construção pedagógica do conhecimento
geográfico. Inicialmente resgata o sentido da interdisciplinaridade e em
seguida traz a importância de compreender a Geografia em suas relações
com as demais ciências. Procura trazer outro olhar sobre a prática da sala
de aula, integrando os alunos/professores numa (re)criação do conheci-
mento de forma criativa e integrada Busca significados na estruturação do
espaço geográfico, no qual concepções e conceitos geográficos mostram-
se imbricados com outras áreas do conhecimento. Traz a importância de
valorizar a autonomia do aluno em sua formação crítica, nas relações que
estabelece com o próximo e o espaço vivido, gerando um conhecimento
transformador. A Geografia, numa perspectiva interdisciplinar, pode assu-
mir, dessa forma, uma postura de mudança ao repensar velhas formas de
ver o mundo, buscando novos sentidos para a existência humana ao colo-
car-se como parte integrante da Terra em sua magnífica totalidade.
Palavras-chave: interdisciplinar, espaço geográfico, construção pe-
dagógica.
The objective of this text is to rescue the origin and the meaning of
interdisciplinary perspectives in the pedagogical construction of geographic
knowledge in order to produce reflections about its totality. Initially, the text
rescues the meaning of interdisciplinarity and, then, it deals with the
importance of understanding Geography in its relations with other sciences.
It intends to bring another view of classroom practice, integrating teachers
and students in a (re)creation of knowledge in both creative and integrated
manners. It also searches for meanings in the structure of geographic space,
in which geographic conceptions and concepts are connected with other
areas of knowledge. It brings the importance of valuing students’ autonomy
in their critical development, in the relations they construct with their peers
and their environment, creating transforming knowledge. Geography, in an
interdisciplinary perspective, can assume new features while reflecting about
old ways of perceiving the world, looking for new meanings for human existence
as it takes part in the Earth in its magnificent totality.
Keywords: interdisciplinary; geographic space; pedagogical
construction.
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1 APRESENTAÇÃO
O espaço vivido ou espaço
do cotidiano é palco das repercus-
sões de um mundo globalizado em
constante processo de transforma-
ção, pois “vem ocorrendo uma
mudança abissal nas práticas cul-
turais, bem como político-econô-
micas [...], [...] vinculada à emergên-
cia de novas maneiras dominantes
pelas quais experimentamos o
tempo e o espaço” (HARVEY,
1992, p.7).
A sala de aula – como parte
desse cenário – não foge a essas
conseqüências. Dentre as tantas
que repercutem neste espaço, é
importante ressaltar a grande quan-
tidade de informações chegando
para os alunos; informações estas
que devem ser analisadas/interpre-
tadas criticamente, avaliando o que
pode ser conhecimento e o que
pode ser um jogo de palavras, com
intuito de confundir ou dar uma vi-
são parcial dos fatos. Mas como os
alunos podem analisar as informa-
ções de forma crítica e reflexiva,
quando, muitas vezes, as escolas
tratam o conhecimento como algo
fragmentado e desconectado da
vida real?
Nesse cenário, o professor é
instigado a dar conta de inúmeros
afazeres que incluem trabalhar com
estes desafios, onde o conjunto de
informações é sempre mutável, dis-
cutível e renovável por estar inseri-
do numa sociedade complexa em
que a escola parece não conseguir
desempenhar o seu papel.
Esta situação pode ter vindo
de um tempo de transição ou de
mudança de uma sociedade pós-
industrial para uma sociedade da
informação ou do conhecimento e,
embora, isto possa soar como lu-
gar-comum ou algo óbvio, é impor-
tante não perder de vista essa rea-
lidade ao refletir e debater sobre o
que é ensinado - e como é ensina-
do - na escola e as funções que
essa instituição cumpre - e que re-
quer cumprir - nesse período de
mudanças.
O texto, na perspectiva de que
algo mudou e que continuará mu-
dando sempre que o instituído não
der conta de esclarecer o estabe-
lecido, pretende abordar a pers-
pectiva interdisciplinar na constru-
ção pedagógica do conhecimento
geográfico, buscando compreen-
der sua origem, significado e impor-
tância na busca de um outro olhar
para o conhecimento geográfico
em suas relações com as demais
ciências.
Isso pode desencadear um
pensamento voltado à realidade:
observando, descrevendo, compa-
rando, construindo e organizando
as informações pertinentes ao pro-
cesso que poderá conduzir a toma-
da de decisão como intervenção
solidária na realidade, respeitando
valores humanos e considerando a
diversidade sociocultural.
p. 7 - 20
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2 A COMPREENSÃO DA
PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR
Uma disciplina é uma parcela autô-
noma, mas não independente, do
saber geral. É assim que se transcen-
dem as realidades truncadas, as ver-
dades parciais, mesmo sem a ambi-
ção de filosofar ou de teorizar.
Milton Santos2
A compreensão de que o
mundo é um só, ao referenciar San-
tos (2004), requer a necessidade de
estabelecer o diálogo como fonte
de inspiração para entender a com-
plexidade da perspectiva interdis-
ciplinar, pois é através do diálogo
que todo o ser humano é brindado
com a oportunidade de pronunciar
a sua palavra.
Ao trazer essa postura dialó-
gica, essencial para falar na pers-
pectiva interdisciplinar, é essencial
resgatar a dialogicidade em Freire
(2004), um autor brasileiro que pro-
nunciou a sua palavra, refletiu so-
bre ela e a executou. Acreditou no
ser humano, na possibilidade de
criar o bem, na capacidade de
amar. Como afirma Freire (2004),
[...] não há comunicação sem dialogi-
cidade e a comunicação está no nú-
cleo do fenômeno vital. Nesse senti-
do, a comunicação é vida e fator de
mais-vida. Mas, se a comunicação e
a informação ocorrem ao nível da vida
sobre o suporte, imaginemos sua
importância e, portanto, a da dialogi-
cidade, na existência humana no
mundo. Nesse nível, a comunicação
e a informação se servem de sofisti-
cadas linguagens e de instrumentos
tecnológicos que “encurtam” o es-
paço e o tempo (p. 74, 75).
Nesse sentido, é preciso ex-
pressar a palavra por meio do diá-
logo com os autores que estudam
a interdisciplinaridade, a fim de elu-
cidar esse conceito e trazer uma
postura com perspectiva interdisci-
plinar, buscando o conhecimento
em sua totalidade. Segundo essa
idéia, todas as coisas presentes no
Universo formam uma unidade.
“Cada coisa nada mais é que parte
da unidade, do todo, mas a totali-
dade não é uma simples soma das
partes. As partes que formam a to-
talidade não bastam para explicá-
la” (SANTOS, 2004, p. 115). O todo
somente pode ser conhecido pelo
conhecimento das partes e as par-
tes somente podem ser conhecidas
através do conhecimento do todo.
É essencial, de acordo com
Santos (2004), que a disciplina, a
parcela da realidade total, possa
ser autônoma e, ao mesmo tempo,
integrada à realidade total, pois o
mundo é um só. Cada disciplina é
apenas uma parte autônoma, mas
não independente da realidade to-
tal. Os materiais constitutivos de
todas as disciplinas são os mes-
mos. Assim, podemos superar ver-
dades parciais, realidades trunca-
das e conhecimentos fragmenta-
dos.
2 SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. São Paulo: EDUSP, 2004. p.20.
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A categoria da totalidade é como
uma chave para o entendimento do
movimento permanente de dissolu-
ção e de recriação de sentido do
conjunto indissociável de objetos e
ações, já que a consideramos como
existindo dentro de um processo
permanente de totalização que é, ao
mesmo tempo, um processo de uni-
ficação e fragmentação e individua-
ção. É assim que os lugares se criam,
e se recriam e renovam, a cada mo-
vimento da sociedade (SANTOS,
2004, p. 25).
Sousa Santos (2004) eviden-
cia que não se deve opor e colocar
em gavetas à parte os diferentes
saberes das áreas didáticas do co-
nhecimento científico, filosófico e
artístico. Diz que o paradigma
emergente ou os novos paradig-
mas emergentes batem à porta das
ciências e abrem as janelas da edu-
cação. Estão chegando para acor-
dar para a idéia de que cada co-
nhecimento só atualiza o seu pleno
significado, quando conectado a
campos e planos mais e mais inte-
grados de compreensão. Isso for-
talece a idéia de que o conhecimen-
to não está pronto e acabado, mas
sim em constante processo de
construção e reconstrução.
Fazenda (2003) reforça a
idéia de que a interdisciplinarida-
de encontra como base, como ali-
cerçamento para a sua edificação,
a filosofia, porque somente a filo-
sofia pode dar à interdisciplinarida-
de o caráter de totalidade coeren-
te que ela requer. Esse caráter está
ligado a um método crítico e refle-
xivo.
Crítico, no sentido em que pensa as
diferentes ciências e seus métodos
sob uma atitude imparcial e engaja-
da; imparcial na medida em que não
procura um posicionamento tenden-
cioso. O filósofo não está ligado a
nenhuma ciência em particular. Re-
flexivo porque remonta a ação, afas-
tando-se dela para aprendê-la em sua
totalidade. O distanciamento da ação
possibilita ao filósofo adquirir uma
visão sintética da realidade. O não
comprometimento com as partes,
o poder de análise reflexiva e sínte-
se, característica da atitude filosófica,
podem levar os integrantes do pro-
cesso interdisciplinar a novas revela-
ções e conseqüentes reformulações
de seus objetivos (FAZENDA, 2003
p. 44).
Na obra de Fazenda (2003),
encontra-se o princípio de que o
conhecimento interdisciplinar bus-
ca a totalidade, se respeitando a
especificidade das disciplinas. Além
disso, a autora ressalta que a inter-
disciplinaridade se desenvolve a
partir do desenvolvimento das pró-
prias disciplinas, de uma forma re-
flexiva, dialógica e relacional. “Ela é
a arte do tecido que nunca deixa
ocorrer o divórcio entre seus ele-
mentos, entretanto de um tecido
bem trançado e flexível” (FAZENDA,
2003, p. 29). No conceito explicita-
do por Fazenda (1993), a interdisci-
plinaridade é a atitude diante do co-
nhecimento que implica mudança
de postura frente à questão do sa-
ber e da vida. Acrescenta ela, que a
interdisciplinaridade se faz em par-
ceria, o que propicia cooperação,
trabalho, diálogo entre as pessoas,
entre as disciplinas e entre outras
formas de conhecimento.
p. 7 - 20
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Para compreender a interdis-
ciplinaridade, é importante analisar
anteriormente o que vem a ser uma
disciplina. Palmade (1979, p. 21)
conceitua a disciplina como um
“conjunto de conhecimentos que
tem suas características próprias no
terreno do conhecimento, da for-
mação, dos mecanismos, métodos
e matérias”. Pode ser concebida
como uma progressiva exploração
científica especializada numa certa
área ou domínio homogêneo de
estudo. Conforme Japiassú (1976,
p. 61), uma disciplina “deverá an-
tes de tudo estabelecer e definir
suas fronteiras constituintes. Fron-
teiras estas que irão determinar
seus objetos materiais e formais,
seus métodos, sistemas, conceitos
e teorias”. Dessa forma, falar de in-
terdisciplinaridade é evidenciar a
interação entre as disciplinas.
De acordo com Japiassú
(1976), as relações entre as disci-
plinas se estabelecem em graus di-
ferenciados: multidisciplinaridade3 ,
pluridisciplinaridade4 , interdiscipli-
naridade e transdisciplinaridade5 .
As diferenças entre elas emergem
das fronteiras entre as disciplinas,
sedimentadas historicamente em
função dos mais diversos interes-
ses sociais e também entre teorias,
paradigmas, campos epistemológi-
cos, profissões e campos de saber/
fazer. Tanto nas práticas multidisci-
plinares quanto nas pluridisciplinares,
são realizadas apenas agrupamen-
tos de certos módulos disciplinares,
sem relação entre as disciplinas
(multidisciplinaridade) ou com algu-
mas relações (pluridisciplinares).
A interdisciplinaridade é um
termo que não tem significado úni-
co, possuindo diferentes interpreta-
ções. Contudo, em todas elas está
implícita uma nova postura diante
do conhecimento,
uma mudança de atitude em busca
da complementaridade do pensa-
mento, uma transgressão disciplinar,
[...] busca de ultrapassagem das fron-
teiras estabelecidas arbitrariamente
num dado momento histórico, como
tentativa de resgate da totalidade
(FERNANDES, 1999 p.18).
Em termos de interdisciplina-
ridade, Japiassú (1976) traz a idéia
de que os diversos campos do sa-
ber estabelecem interações, cone-
xões e diálogo. As relações de po-
3 Gama de disciplinas que propomos simultaneamente, mas sem fazer aparecer as
relações que podem existir entre elas. Sistema de um só nível e de objetivos múlti-
plos; nenhuma cooperação (JAPIASSÚ, 1976, p. 73-74).
4 Justaposição de diversas disciplinas situadas geralmente no mesmo nível hierárquico
e agrupadas de modo a fazer aparecer as relações existentes entre elas. Sistema de
um só nível e de objetos múltiplos; cooperação, mas sem coordenação (JAPIASSÚ,
1976, p. 73-74).
5 Coordenação de todas as disciplinas e interdisciplinas do sistema de ensino inovado,
sobre a base de uma axiomática geral. Sistema de níveis e objetos múltiplos; coordenação
com vistas a uma finalidade comum dos sistemas (JAPIASSÚ, 1976, p. 73-74).
p. 7 - 20
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der entre as disciplinas se dão de
forma horizontal. Japiassú foi um
dos primeiros a pesquisar sobre o
tema, explicando a interdisciplina-
ridade como sendo a axiomática
comum a um grupo de disciplinas
conexas e definidas no nível hierár-
quico e imediatamente superior, in-
troduzindo, assim, a noção de fina-
lidade. Ao explicar o conceito de
uma forma mais detalhada, ele con-
cebe a interdisciplinaridade como
[...] uma nova etapa do desenvolvi-
mento do conhecimento científico e
de sua divisão epistemológica, exi-
gindo que as disciplinas científicas,
em seu processo constante e dese-
jável de interpenetração, fecundem-
se cada vez mais reciprocamente, a
interdisciplinaridade é um método de
pesquisa e de ensino suscetível de
fazer com que duas ou mais discipli-
nas interajam entre si. Esta interação
pode ir da simples comunicação das
idéias até a integração mútua dos
conceitos, da epistemologia, da ter-
minologia, da metodologia, dos pro-
cedimentos, dos dados e da organi-
zação da pesquisa. Ela torna possível
a complementaridade dos métodos,
dos conceitos, das estruturas e dos
axiomas sobre os quais se fundam as
diversas práticas científicas (JAPIAS-
SÚ; MARCONDES, 1996, p.145).
Partindo dessa concepção de
interdisciplinaridade, duas ou mais
disciplinas entram num processo de
interação e, ao mesmo tempo, num
possível diálogo em pé de igualda-
de, evitando a supremacia de uma
sobre as demais. As trocas são re-
cíprocas e o enriquecimento pode
ser mútuo. São colocados em co-
mum não somente os axiomas e os
conceitos fundamentais, como tam-
bém os próprios métodos.
Em suma, a interdisciplinari-
dade não é apenas um conceito te-
órico. Cada vez mais, parece se
mostrar como uma prática individu-
al e coletiva. Individual, por ser fun-
damental uma atitude de curiosida-
de, de abertura, de descoberta, de
desejo de aprender com outros en-
foques. Coletiva, pois não pode ha-
ver nenhum confronto sólido entre
as disciplinas sem o contato efeti-
vo de representantes qualificados
de cada uma delas. Japiassú (1976,
p. 82) diz que
é preciso que estejam todos abertos
ao diálogo, que sejam capazes de
reconhecer aquilo que lhes falta e
que podem ou devem receber dos
outros. Só se adquire essa atitude de
abertura no decorrer do trabalho em
equipe interdisciplinar.
A perspectiva interdisciplinar
visa à intercomunicação e à inte-
ração dinâmica entre as disciplinas.
Contribui para uma nova visão de
conhecimento, mobiliza a transfor-
mação de metodologias, a cons-
trução de conceitos, a cooperação
e conduz ao enriquecimento mú-
tuo dos envolvidos. Dessa forma,
a interdisciplinaridade difere da
concepção de pluri ou multidisci-
plinaridade, as quais apenas justa-
põem conteúdos. A postura inter-
disciplinar é compreendida como
o estudo do desenvolvimento de
um processo dinâmico, integrador
e, sobretudo, dialógico, intensifi-
cando as trocas entre os especia-
listas e a integração dos conheci-
mentos.
p. 7 - 20
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Em uma perspectiva filosófi-
ca, Rios (2003, p. 43) destaca que,
neste mundo complexo, também se
tornam mais complexas as tarefas
dos professores. Ressalta que “um
mundo fragmentado exige, para a
superação da fragmentação, uma
visão de totalidade, um olhar abran-
gente e, no que diz respeito ao en-
sino, à articulação estreita dos sa-
beres e capacidades”.
Na visão de Freire (2005), a
finalidade da interdisciplinaridade é
estimular uma educação do pensar
autêntico, que não se deixa emara-
nhar pelas visões parciais da reali-
dade, buscando sempre os nexos
que prendem um ponto a outro, ou
um problema a outro. Para isso, não
se pode
[...] falar da realidade como algo pa-
rado, estático, compartimentado e
bem-comportado, [...] ou dissertar
sobre algo completamente alheio à
experiência existencial dos educan-
dos vem sendo, realmente, a supre-
ma inquietação desta educação. [...]
Conteúdos que são retalhos da rea-
lidade desconectados da totalidade
em que se engendram e em cuja vi-
são ganhariam significação. A pala-
vra, nestas dissertações, se esvazia
da dimensão concreta que devia ter
ou se transforma em palavra oca, em
verbosidade alienada e alienante. Daí
que seria mais som que significação
e, assim, melhor seria não dizê-la
(FREIRE, 2005, p. 65-66).
Precisa existir, no ambiente in-
terdisciplinar, um diálogo, tanto en-
tre os pares — colegas e professo-
res — quanto entre as disciplinas e
seus respectivos conteúdos, para
que haja troca de idéias. Para Freire
(1987), o diálogo começa quando
o professor pergunta em torno “de
quê” ele vai dialogar com seus alu-
nos. O diálogo, mantido no ambien-
te interdisciplinar, deve ajudar a es-
tabelecer a comunicação e a coo-
peração entre alunos e professores.
O trabalho interdisciplinar en-
volve um rigor epistemológico. Isso
implica uma mudança de atitude do
professor que, por sua vez, refletirá
na mudança de postura do aluno
frente ao conhecimento. Tanto o
professor quanto o aluno tendem a
mudar para compreender que o
conhecimento não existe, a priori,
pronto e acabado - faz parte do
compromisso de ambos participa-
rem da elaboração do mesmo. Isso
se dá através de uma atitude inter-
disciplinar que
[...] ante alternativas para conhecer
mais e melhor; atitude de espera
ante os atos não consumados, atitu-
de de reciprocidade que impele à
troca, que impele ao diálogo, ao con-
sigo mesmo, atitude de humildade
ante a limitação do próprio saber,
atitude de perplexidade ante a pos-
sibilidade, ante o novo, desafio em
redimensionar o velho; atitude de
envolvimento e de comprometimen-
to com os projetos e com as pessoas
nelas envolvidas; atitude, pois de
comprometimento em construir sem-
pre da melhor forma possível; atitu-
de de responsabilidade, mas sobre-
tudo, de alegria, de revelação, de
encontro, enfim, de vida (FAZENDA,
2003, p. 75).
Em um ambiente interdiscipli-
nar, de acordo com Fazenda
(1994), a dúvida conduz à reflexão,
p. 7 - 20
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e esta à ação. Nesse contexto, sur-
ge a busca de uma teoria que fun-
damente a prática, em um proces-
so contínuo de indagação e de in-
satisfação.
É necessária uma metodolo-
gia bem definida ao realizar um tra-
balho interdisciplinar. Só assim é
possível iniciar a construção do
conhecimento voltado para a inter-
relação entre as disciplinas e os
conteúdos dessas, o que levará à
inter-relação e à conexão entre os
conhecimentos de forma conscien-
te. Japiassú (1976) diz que a meto-
dologia se faz necessária como um
meio que possibilita atingir um de-
terminado objetivo cognitivo. Isso
pode ser desenvolvido na forma
como as práticas se organizam, no
diálogo entre os professores e des-
tes com os alunos, como são esta-
belecidas as etapas de trabalho, os
espaços que são ocupados, as fon-
tes que servem como referenciais,
a forma como são construídos os
conceitos e outros.
Os conceitos a serem traba-
lhados em um ambiente interdisci-
plinar necessitam ser apresentados
de forma contextualizada para que
adquiram um significado e tenham
sentido. A fragmentação do conhe-
cimento não conduz à crítica, pelo
contrário, se traduz em alienação
frente à realidade.
A perspectiva interdisciplinar
pode estimular o pensar na totali-
dade do conhecimento, na grande-
za de desenvolver um professor em
todas as suas potencialidades. In-
centiva a produção de conceitos
novos, o diálogo, o amor, o respei-
to pela idéia do outro, o trabalho em
equipe, a análise crítica e o resgate
da auto-estima de todos os envol-
vidos no processo da aprendiza-
gem.
Assim, através da interdiscipli-
naridade, pode ser realizada a par-
ceria com outras áreas do conhe-
cimento como forma de construir
uma melhor percepção da noção
de tempo e de espaço, ou mesmo
de outra forma de conhecimento.
Desse modo, são estabelecidas re-
des, contatos com o mundo da vida,
com os lugares locais ou globais,
imaginados ou virtuais, enfim, com
a educação em sua grande função
de repensar a caminhada humana.
3 A CONSTRUÇÃO PEDAGÓGICA
DO CONHECIMENTO
GEOGRÁFICO NUMA
PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR
Para valorizar a construção
pedagógica do conhecimento ge-
ográfico numa perspectiva interdis-
ciplinar, é importante trazer, para
esse diálogo, as palavras de San-
tos (2004), no qual percebe a Geo-
grafia como uma ciência onde o
espaço, “conjunto indissociável de
sistema de objetos e sistema de
ações” (p. 21), deve ser visto na re-
alidade total e de relações que se
estabelecem entre o homem e o
meio, a sociedade e a natureza,
entre ela e as demais ciências.
p. 7 - 20
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Ao pensar na construção pe-
dagógica é importante trazer as
palavras de Fernandes (1999), que
a concebe como um “conjunto de
relações tecidas com afeto e exi-
gência, que não ocorrem no vazio
das relações pré-vistas, mas sim em
relações construídas e mediadas
pelo conhecimento não-pronto e
pela realidade não-cristalizada, pela
problematização que traz um pen-
sar crítico [...]” (p. 190).
Ao pensar a Geografia nas
suas relações com as demais ciên-
cias e nas ciências que a compõem,
se pode dizer que o espaço é dinâ-
mico, historicamente construído, e
faz parte da totalidade social, ten-
do suas características internas de-
terminadas e determinantes de sua
interação com o todo.
Tempo, espaço e mundo são reali-
dades históricas que devem ser mu-
tuamente conversíveis, se a nossa
preocupação epistemológica é tota-
lizadora. Em qualquer momento, o
ponto de partida é a sociedade hu-
mana em processo, isto é, realizan-
do-se. Essa realização se dá sobre
uma base material: o espaço e seu
uso; o tempo e seu uso; a materiali-
dade e suas diversas formas; as ações
e suas diversas feições (SANTOS
2004, p.54).
Para isso, Santos (2004, p.
21) destaca que é importante tra-
zer com clareza o objeto de uma
disciplina para que a mesma pos-
sa estar em diálogo com as demais.
Define o espaço como objeto do
estudo da Geografia e o conceitua
como um “conjunto indissociável
de sistemas de objetos e de siste-
ma de ações”. Com essa aborda-
gem, a Geografia precisa contribuir
na interpretação da realidade, na
análise das questões que envolvem
a sociedade e, também, na cons-
trução de proposições para essa
sociedade. Como afirma Carlos
(2002, p. 8),
A ciência geográfica tem
como tarefa a compreensão expli-
citamente reproduzida da realida-
de e o questionamento sobre o
modo pelo qual a análise espacial
pode contribuir para o entendimen-
to do mundo e seu processo de
transformação, recriando constan-
temente a necessidade de se re-
pensar o papel explicativo da Geo-
grafia.
A compreensão da realidade
necessita de uma visão de conhe-
cimento com perspectiva interdis-
ciplinar, especialmente em Geogra-
fia. Nesse caso, é essencial articu-
lar a Geografia com as demais ci-
ências. Conforme Fazenda (1993,
p. 64), “qualquer disciplina pode ser
a articuladora de um novo fazer e
de um novo pensar”. Por isso, é
importante buscar o diálogo para
intermediar as diferenças, a totali-
dade do conhecimento, para que
se compreenda a grandeza e a ri-
queza da vida, o respeito à especi-
ficidade das disciplinas e para que
se busquem novas metodologias e
formas de vivências. A isso está
implícito, como pressuposto, que o
conhecimento é construído pela
p. 7 - 20
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humildade de aprender e de rea-
prender a cada dia e pela participa-
ção de cada um nessa construção.
Uma prática pedagógica com
perspectiva interdisciplinar pode ser
caracterizada pela integração das
disciplinas e por trocas entre os
especialistas. Envolve, assim como
afirma Gonçalves (1996, p. 173),
um “[...] esforço conjunto de profes-
sores de diferentes disciplinas do
currículo escolar na busca de um
eixo em torno do qual se articulam
elementos teórico-metodológicos
de suas disciplinas [...]”.
A Geografia se justifica como
eixo articulador de uma prática pe-
dagógica interdisciplinar na medida
em que é capaz, por sua natureza,
de favorecer a promoção de diálo-
go entre diferentes áreas do conhe-
cimento. Ela é um ramo do conheci-
mento científico profundamente liga-
do aos demais, o que torna possível
estabelecer muitas ligações com ou-
tros campos do conhecimento, sen-
do todas as ciências enriquecidas
pela aproximação e troca de idéias.
Acreditando que a escola é o
lugar privilegiado para educar de
forma interdisciplinar, esse pode ser
o espaço onde a Geografia possa
contribuir para a superação da vi-
são disciplinar, possibilitando a pro-
dução de saberes que conduzem
à transformação do vivido.
Na prática do ensino de Ge-
ografia, em geral, falta o estabeleci-
mento de relações entre as diferen-
tes áreas do conhecimento, o que
faz com que o espaço não seja en-
tendido como um todo interligado.
Sendo assim, o conhecimento ge-
ográfico é visto com pouca eficá-
cia, ou, até mesmo, sem um senti-
do real. É importante que o conhe-
cimento seja construído a partir de
um enfoque interdisciplinar a fim de
que esse quadro seja revertido.
O enfoque interdisciplinar consiste
num esforço de busca da visão glo-
bal da realidade, como superação das
impressões estáticas, e do hábito de
pensar fragmentador e simplificador
da realidade. Ele responde a uma
necessidade de transcender a visão
mecanicista e linear e estabelecer
uma ótica que vê a realidade, em seu
movimento, constituída por uma di-
nâmica de inter-relações circulares,
visando estabelecer o sentido de
unidade que ultrapassa as impres-
sões fracionadas (LUCK, 1994, p. 72).
A Geografia é uma ciência
onde o espaço pode ser visto inte-
grado na realidade total. Abrange a
rede de relações que se estabele-
cem entre o homem e o meio, a
sociedade e a natureza, entre ela e
as demais ciências. Santos (2004)
reconhece como características
analíticas internas do espaço a pai-
sagem, a configuração territorial, a
divisão territorial do trabalho, o es-
paço produzido ou produtivo, as
rugosidades e as formas de conteú-
do. O autor levanta, ainda, questão
sobre recortes espaciais, propõe
debates de problemas como o da
região e o do lugar, o das redes e
das escalas. O conteúdo geográfi-
co do cotidiano também se inclui
entre esses conceitos constitutivos
p. 7 - 20
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e operacionais, próprios à realida-
de do espaço geográfico, junto à
questão de uma ordem mundial e
de uma ordem local.
É o lugar que oferece ao mo-
vimento do mundo a possibilidade
de sua realização mais eficaz. Para
se tornar espaço, o mundo depen-
de das virtualidades do lugar. Nes-
se sentido, pode-se dizer que, lo-
calmente, o espaço territorial age
como norma. Cada lugar é ao mes-
mo tempo, objeto de uma razão
global e de uma razão local, convi-
vendo dialeticamente (SANTOS,
2004, p. 338-339).
A Geografia é uma ciência
onde o espaço pode ser visto inte-
grado na realidade em sua totalida-
de, envolvendo a rede de relações
do ser humano com o meio, da so-
ciedade com a natureza, enfim, as
próprias relações dos seres huma-
nos entre si. Em sua visão interdisci-
plinar, evidencia, ainda, a valorização
das relações entre a técnica e o es-
paço e entre o espaço e o tempo,
bases para a construção de um sis-
tema de conceitos coerentemente
formulados, objetivando definir o es-
paço geográfico e seu papel ativo na
dinâmica social. Nessa visão, desta-
ca que “cabe ao geógrafo propor
uma visão totalizante do mundo, mas
é indispensável que o faça a partir de
sua própria província do saber, isto
é, de um aspecto da realidade glo-
bal” (SANTOS, 2004, p.114).
Partindo desse princípio, os
lugares são partes da totalidade do
espaço. Esses lugares apresentam
uma identidade, uma estrutura, uma
história, ou seja, são espaços dinâ-
micos, de relações, de ações e de
fluxos. “A totalidade é o resultado e
a totalização é o processo. A totali-
zação compreenderia o passado, o
presente e o futuro. A totalidade está
sempre em movimento, num inces-
sante processo de totalização”
(SANTOS, 2004, p.118-119).
Portanto, é essencial que o
espaço seja compreendido em suas
múltiplas dimensões, contradições,
conflitos, “como um conjunto de
objetos e de ações que revela as
práticas sociais dos diferentes gru-
pos que vivem num determinado
lugar, interagem, sonham, produ-
zem, lutam e o (re) constroem” (CAS-
TROGIOVANNI et al, 2003a, p. 7).
Fazer a leitura do mundo cada
dia mais complexo, considerando a
dimensão espacial, passa a ser o
desafio da Geografia na sua articu-
lação com as demais ciências.
É necessário destacar que vem
ocorrendo uma mudança profunda
nas práticas culturais, bem como
político-econômicas, vinculada à
emergência de novas maneiras do-
minantes pelas quais se experimen-
tam o tempo e o espaço.
Essa mudança profunda in-
terfere no ensino de Geografia, o
que faz com que o professor tenha
a necessidade de repensar o seu
papel como mediador de um co-
nhecimento que leve à formação de
alunos críticos em uma sociedade
em constante transformação.
p. 7 - 20
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A educação que se impõe aos que
verdadeiramente se comprometem
com a libertação não pode fundar-se
numa compreensão dos homens
como seres vazios a quem o mundo
“encha” de conteúdos; não pode
basear-se numa consciência espaci-
alizada, mecanicistamente comparti-
mentada, mas nos homens como “cor-
pos conscientes” e na consciência
como consciência intencionada ao
mundo. Não pode ser a do depósito
de conteúdos, mas a da problemati-
zação dos homens em suas relações
com o mundo (FREIRE, 2005, p. 77).
Conduzir ao conhecimento
sobre o espaço é refletir sobre a
ambiência6 , é provocar a estranhe-
za no ato de aprender e reapren-
der, é desafiar e questionar os con-
ceitos ditos como acabados e pro-
vocar a tensão no ato de educar e
de integrar a Geografia com outros
conhecimentos. É essencial sair da
mesmice, desacomodar, repensar
a forma de intermediar a produção
do conhecimento.
Em suas relações com as de-
mais ciências, é essencial que a
Geografia construa as noções bá-
sicas de localização, de represen-
tação e de compreensão da estru-
tura do espaço, elaboradas dinami-
camente pelas sociedades ao lon-
go do tempo.
No saber geográfico, devem estar in-
cluídos conceitos como: localização,
orientação, representação, paisagem,
lugar e território e valorizadas algu-
mas ferramentas, como a cartografia,
que instrumentaliza o aluno para ser
um leitor e mapeador ativo, consci-
ente da perspectiva subjetiva na es-
colha do fato cartografado, marcado
por juízo de valor (CASTROGIOVAN-
NI et al, 2003a, p. 8).
Para Castrogiovanni et al
(2003a), a representação dos seg-
mentos espaciais é fundamental no
processo de descentração do alu-
no, facilitando a leitura do todo es-
pacial. Destaca, ainda, que o ensino
de Geografia deve estudar o espa-
ço em suas múltiplas dimensões,
percebendo que cada lugar é habi-
tado por grupos que produzem, in-
teragem, conquistam e transformam
o espaço, desenhando – o com
suas vivências, crenças e culturas.
Ao valorizar o espaço vivido,
a Geografia, em articulação com as
6 O significado do termo ambiência deseja remeter a uma noção de espaço geográfico
como um sistema composto por relações sociais articuladas a relações físico-sociais,
espaço condicionador da existência humana e que pode, ser eleito como objeto
catalisador de ações transformadoras exatamente por este motivo – por ser condici-
onador da existência humana. O espaço vivido pode ser entendido como a rede de
manifestações da cotidianidade desse sistema em torno das intersubjetividades que
são, por sua vez, as redes nas quais se constituem as existências individuais – no
trabalho, na escola, na família, nas outras diversas formas da vida societária. Ambiên-
cias: conjuntos dentro de conjuntos, vasos comunicantes, formando a idéia de tece-
duras concêntricas nas quais, no centro, localiza-se em cada situação determinados
sujeitos coletivos/individuais em comunicação com a geografia das redes em torno,
condicionando essas redes e sendo condicionados por elas (HEIDRICH; REGO;
SUERTEGARAY, 2000, p. 7-8).
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demais ciências, favorece a compre-
ensão da realidade e de uma possí-
vel transformação da mesma. Como
afirma Castrogiovanni et al (2003b),
[...] o saber Geografia não é
apenas evocar nomes. É reconhe-
cer as influências, as interações que
lugares e paisagens têm com nos-
so cotidiano. É importante incluir-se
no globo, sentir e agir no planeta
como alguém capaz de modificar
o lugar onde vive, de (re) construí-
lo e não apenas de ali estar como
um personagem num palco. Dessa
forma, para sabermos Geografia,
precisamos ser alfabetizados na lei-
tura dos lugares, sejam eles próxi-
mos ou distantes de nós. Isso pas-
sa necessariamente pelo uso de
globos e de mapas (p. 15).
Além disso, é essencial que os
professores façam o intermédio e
dinamizem condições de trabalho
que favoreçam os diferentes ritmos
de aprendizagem. Também é ne-
cessário que incentivem uma apren-
dizagem ativa, participativa, dialógi-
ca, crítica, no sentido de assumir
uma postura ética, de comprome-
timento coletivo, de mudança, bus-
cando melhorar o planeta.
A Geografia, numa perspecti-
va interdisciplinar, pode assumir uma
postura de mudança, de repensar
velhas formas de ver o mundo, de
buscar novos sentidos para a exis-
tência humana, de resgatar a vida em
todas as suas dimensões e de se
assumir como parte integrante da
Terra em sua magnífica totalidade.
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